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Os empregados da ativa da Caixa 
Federal iniciaram na segunda-feira 
12/12a votação para eleger seu 
representante no Conselho de 
Administração (CA) do banco 
público. A votação vai até dia 16 de 
dezembro em todo o país.

Entre outras funções, o represen-
tante eleito tem o papel de aprovar 
a gestão e plano estratégico da 
Caixa e de �scalizar a execução da 
política geral dos negócios e 
serviços do banco. Esse conselheiro 

recebe verba de representação cujo valor é 
de�nido em lei e que corresponde a 10% do 
salário recebido por um diretor do banco.

Apoio à Chapa 47 – Foram inscritos 48 
chapas,  sendo que o Sindicato dos 
Bancários de Dourados está apoiando a 
C h a p a  4 7 ,  i n t e g r a d a  p e l o  a t u a l 
representante e ex-presidente do Sindicato 
dos Bancários de Belo Horizonte, Fernando 
Neiva e pelo diretor do Sindicato dos 
Bancários do Pará, Heider Alberto.. Caso 
haja necessidade de segundo turno, será de 
16 a 20 de janeiro.

Eleição para o Conselho Adminstrativo
da Caixa vai até sexta-feira

Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro

Plenária discutiu reestruturação
e seus impactos no BB

Uma Plenária com os fun-
cionár ios do Banco do Brasi l 
realizada na sexta-feira 9/12 na sede 
do Sindicato dos Bancários de 
Dourados e Região-MS, debateu os 
impactos da reestruturação no país, 
no Mato Grosso Sul, em especial na 
base sindical de Dourados.

Fo i  u m  m o m e n t o  r i c o  e 
oportuno para discutirmos com o 
f u n c i o n a l i s m o  o  q u e  e s s a 
reestruturação trará de prejuízos 

para os trabalhadores que �carão nas 
agências com a diminuição do número de 
funcionários, reposição e mudanças na 
estrutura da empresa. Esses foram os 
principais temas em debates, enfatizou, 
Carlos Longo diretor sindical do BB.

Três manifestações já foram realizadas 
e  o s  b a n c á r i o s  d e  D o u r a d o s  t e m 
acompanhado esses movimentos de luta, 
mas elas não devem se �ndar, vamos 
c o n t i n u a r  n o s s a  l u t a  e m  f a vo r  d o 
funcionalismo, �nalizou Longo.

Depois de muita pressão do 
m o v i m e n t o  s i n d i c a l ,  o  I t a ú 
apresentou uma proposta para a 
renovação do acordo do Programa 
Complementar de Resultados 
(PCR). Terá validade por dois anos, 
2017 e 2018, e prevê reposição da 
in�ação, medida pelo INPC, mais 
1% de aumento real em ambos os 
anos.

O valor sobre o qual o reajuste 
será calculado, no entanto, vai 
v a r i a r  d e  a c o r d o  c o m  a 
rentabilidade do banco, a ROE 
(retorno sobre o patr imônio 
líquido). Se a ROE for até 23%, o 
PCR será de R$ 2.468 mais INPC e 
1% de aumento real. Se a ROE for 
maior que 23%, o valor passa a R$ 
2.587,00 mais INPC e 1% de 
aumento real. A proposta estende-
se aos �nanciários da Microinvest, 
o setor de microcrédito do banco.

Uma assembleia será realizada 
para que a proposta possa ser 
a p r e c i a d a  e  v o t a d a  p e l o s 
funcionários. O acordo de PCR é 
uma conquista importante dos 
funcionários do Itaú. 

Itaú faz proposta para PCR

Devido as festividades de �nal de 
ano e em virtude de pouca frequencia 
nesse período do ano, a Sauna e o Bar 
do Sindicato permanecerão fechados.

Nesse período a diretoria fará 
algumas reformas necessárias no 
l o c a l ,  p a ra  m e l h o r  ate n d e r  o s 
associados.

A sauna voltará a abrir somente 
em  2017, mas os jogos no campo do 
sindicato contiuará acontecendo 
normalmente nas quartas-feiras e 
assim que a sauna for reaberta 
informaremos a categoria através de 
nossos informativos.

Sauna e Bar do sindicato
fi c a r á  f e c h a d o  n a s
próximas semanas

Em meio à corrupção, Senado aprova PEC 55
A terça-feira 13/12 foi amarga 

para milhares de brasileiros, 
mesmo com vár ios  estados 
promovendo mobilizações contra 
a  p r o p o s t a  d e  e m e n d a  à 
Constituição que congela por 20 
anos, investimentos em áreas 
sociais fundamentais e nas áreas 
de saúde e a educação, o Senado, 
envolvido até o pescoço em 
denúncias de corrupção, aprovou 
a PEC 55 e, com isso, jogou uma pá 

d e  c a l  e m  q u e m  a c r e d i t a v a  n a 
possibilidade de um ensino público de 
melhor qualidade, atendimento em 
hospitais em condições dignas e creches 
para pais que precisam trabalhar, mas não 
têm com quem deixar os �lhos.

O projeto foi aprovado por 53 votos a 
favor e 16 contra, ou seja, com apenas 
quatro votos acima do quórum mínimo 
exigido, que é de 49 votos favoráveis, 
sendo que os três senadores do MS, 
votaram pela aprovação.
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